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-&A su& caa.t;inha,de $1 d@ste,veio trazer- 
- .% ' - me muita satisfaç80,pois me permitiu a oportuni- 
- dade de travar contato com o seu pensamento es- 

crito no dia mesmo do seu aniversário natalicio L: $ 
A pretoria criminal tem,realmente,um vo. 

lume de trabalhos muitissimo vultoso.Assuminds o f 
1 

exercicio .pleno do juizado ainda em dias de abrili- 
Ú1timo;passei todo um més sem tempo para outras 
qual squér cogitaçÕes,al&m do expediente quotidig 

tes e manhãs,com uma média de duas sentenças por 
no e do estudo dos autos em casa,durante as noi- 

i 
dia, Algumas dessas,ali~s,têm sido publicadas,na 1 
seção de jurisprudencia do Jornal do Commercio. 
Em tais circunstancias,era natural que me atra-, - 
zasse um pouco na minha correspondencia,mêsmo 
quando 8e tratasse da dar as minhas noticias ao 4: 
querido mestre. Entretanto,não me parece que '< 
e s t e j a  á.co.tsorl'fdac.tamanTm^9.rtpsc, de tempo ,após a 
minha Gltima missiva.E ao Salazar e Pontes Viei- - 

ra não tenho deixado de responder,sem perda de 
tempo &s cartas que me escrevem,mêsmo porque são 
geralmente atinentes a negócios meus af.E por-in : 
tormedio deles, tenho sempre enviado lembranças e 
abraços muito amigos ao caro Salles. 
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-% :*-%+. do instruções especiais ao seu representante ai - 9 - 
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zq<s,: a--- ,. (um irmão do nosso Martias d'dlvarez) ,afim de que ? 

lhe entregasse o Anuario.Estou admirado de não -3 

haver ele cumprido essa determinação.~Óde cobrar-. 3 
lhe a'encornenda,pois j& nSto 6 sem tempo.A ediçao 3 .* 
deste ano causou um verãadeiro sucesso de livra- -a 
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